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REsuMo 

E sse ensaio pretende analisar a ·presença de Luís de Camões, em es­
pecial do Ca mões épico, em algumas das principais obras de Al­

meida Garrett, mostrando que essa presença faz uma navegação que 
partindo de Restelo chega a Casca is. 

E ao imemo e possível oceano 
Ensinam estas Quinas, que aqui vês, 

Que o mar com fim será grego ou romano: 
O mar sem fim é portuguez . 

Fernando Pessoa 

C 
amões e Ga rrett: navegações do Restelo a Cascais. Nesses cinco termos es 

tão presentes dois escritores, sepa rados por cerca de dois séculos- Camões 

morre em 1580, Garrett nasce em 1799-, dois lugares, e uma ação: navegar. 

Não q uero com essa fórm ula insinuar q ue ta nto Camões quanto Garrett fi zera m 

viagens que, partindo do Restelo, chegaram a Cascais. D e fato o que quero indicar é 

a hipótese, que tenta rei comprova r, que Camões, na obra de Garrett, fez esse percur­

so. Poder-se-ia perguntar que percurso é este e, também, que significados estão aqui 

sendo atribuídos aos dois topônimos, ambos luga res que de fato existem, mas tam­

bém espaços que possuem destaque um na obra de Camões, e o outro na de Garrett? 

Para respo nder a essa pergunta, comecemos pelo se ntido q ue aqui atribuo ao Reste­

lo. No fim de nossa viagem, chega remos a Casca is. 

· Universidade Federal de Minas Gerais. 
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UM OUTRO RESTELO 

Reste lo, porto de onde pa rtiam as naus em busca de Orientes e Ocidentes, e 

para onde a lgumas conseguiam retornar, vindas de mares nunca de antes navegados, 

trazendo não só notícias d e novas terras, mas também o conhecimento de novas 

rotas. Restel o, ponto de pa rtida e retorno, mas também espaço ocupado por aqueles 

que fi cavam, pelos que viam os navega ntes partirem, e permaneciam na ansiosa es­

pera de seu retorno. Além de tudo isso, um certo Reste lo- aquele que aqui nos in­

teressa- foi também o espaço a partir do qual a epopéia camoniana mudou sua rota. 

Expliquemo-nos. 

Até a famosa ce na em que o velho do Restelo aparece criticando a partida 

de Gama, e transformando em discurso articulado e consistente o lamento de mães, 

pai s, filhos e esposas, encontramos em Os Lusíadas uma voz narrativa que entoa so­

mente um canto de grandeza. Poderíamos notar, nessa primeira parte, anterior à re­

ferida cena, pequenas dissonâncias a esse tom. Como a presente no fim do primeiro 

ca nto, em que o poeta pergunta: 

Onde pode acolher-se um fraco humano, 
Onde terá segura a curta vida, 
Que não se arme e se indigne o Céu sereno 
Contra um bicho da ten·a tão pequeno? 

(Camões, 1972, p. 127, [1,1 06]) 1 

Ou ainda a críti ca, em pa rte velada, que faz a D. Sebastião, presente no 

trecho abaixo: 

E, em quanto eu estes canto e a vós não posso, 
Sublime rei, que não me atrevo a tanto, 
Tomai as rédeas vós do reino vosso, 
Dareis matéria a nunca ouvido canto. 

(Ca mões, 1972, p. 82, [I , 15]) 

Mas, mesmo essas pequenas dissonâncias, apenas servem para reforçar o 

grande valor dos atos reali zados no passado, ou para exortar, como vimos no último 

trecho, futuros nunca ouvidos cantos. 

A partir do final do ca nto quarto, porém, quando as na us de Gama pa rtem 

em busca do caminho das Índias, após o velho, como já o afirmou Alfredo Bosi, ne­

gar "ponto por ponto e mina [r] por d entro o fim orgânico dos Lusíadas, que é cantar 

a façanha do Capitão, o nome de Aviz , a nobreza guerreira e a máquina mercantil 

1 Sempre que c itarmos Os Lusíadas, indicaremos, a lém da(s) página(s), entre colchetes, o(s) canto(s) c a(s) 
cstância(s) em q ue se encontra o trecho citado. 
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lusitana envolvida no projeto" (Bosi, 1993, p. 44), a presença desse velho, o eco da 

fratura que provocou, ge rará um outro to m. Esse tom, disfórico e não eufó rico, aca­

ba rá por percorrer toda a epopéia a partir desse momento, e por contamina r uma 

grandeza que aparecerá, a partir de então, como precá ria, prestes a desabar o u já ne­

cessitando de uma regeneração, para usa rmos aqui um te rmo ca ro aos oitocentistas. 

Se o velho do Restelo fica na praia, enquanto "o vento/Nos troncos fez o 

usado movimento" (Ca mões, 1972, p. 3 19, v. 1), se a sua fala não altera os aconteci­

mentos narrados pela epopéia, a sua presença criará uma ruptura no interior de Os 

Lusíadas, e uma outra voz, desta feita a do próprio poeta, vi rá pa ra apresentar aspec­

tos de uma pequenez até então nã o notada. Assim, já no fin al do canto quinto, "Ca­

mões interrompe a narração para fala r da necessidade da existência de poetas épicos 

que cantem as façanhas dos g ue rre iros" (Ramos, 1982, p. 8), poeta s que não existem 

em Portugal, aspecto que será retomado, numa perspectiva mais pessoa l, no fina l do 

canto sétimo. No fim do canto sexto a voz narrativa mostra rá o caminho co rreto de 

ating ir a fama , fazendo uma crítica a alguns portugueses, seus contemporâneos, que 

fi cavam apenas a aproveitar o que havia sido conseguido, com esforço he róico, pelos 

antepassados. No fin al do canto oitavo essa mesma voz tecerá considerações sobre a 

força maléfica do dinheiro "Que corro mpe ( ... ) e ilude/Mas não sem cor, com tudo, 

de virtude" (Ca mões, 1972, p. 5 18, [VIII, 99]); e no fim do nono, nova mente vo lta rá 

a fa la r do caminho correto para se ating ir a fama, considerando, entre outros aspec­

tos, que é necessá rio colocar " na cob iça um freio duro/ E na ambição também". 

(Ca mões, 1972, p. 567, [IX, 93]) 

Essa nossa hipótese- a de que os finais dos cantos dessa epopéia tra nsfor­

mam-se, após a presença do velho do Restelo, em um espaço que reduplica e atua liza 

a sua voz - pode ser reforçada pelo fato de que o único momento em que o poeta in ­

terrompe a narrativa para tecer comentá rios não nega tivos, mas positivos sobre Por­

tugal - o céleb re trecho em que exalta os "cristãos atrevimentos" da "pequena casa 

lusitana"(Camões, 1972, p. 429, [VII , 14]), em oposição à insa nidade dos outros po­

vos cristãos europeus que cegos e sedentos andam de seu próprio sangue,- esse trecho 

enco ntra-se no in ício de um canto, o sétimo. Assim rea lmente parece que os finais 

dos cantos- a pa rtir do momento em que a voz velho, no canto quarto, questionou 

o sentido das navegações- transfo rmam-se em um espaço que o poeta ocupa pa ra, 

interrompendo a narrativa do passado, criti ca r a pequenez do presente. 

Podemos, pelo tom e pelo espaço estrutural que ocupam, aproximar as vo­

zes do poeta e do velho do Restelo. Mas e las não se aproximam apenas por isso. Co­

mo já notou H elder Macedo, essas vozes também se aproximam pelos "va lores pas­

toris da Idade de Ouro" que, de maneiras diversas, enformam seus di scursos. Se a 

"aventura do passado fora condenada pelo Velho do Restelo com base em valores 

pastoris", será, ainda com base nesses va lores, que não só "os heróis dessa aventura 

vão ser consagrados na Ilha do Amor" (Macedo, 1992, p. 11 9), mas també m, o que 
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nos interessa aq ui mais de perto, a voz narrativa molda rá as suas críticas ao prese n­

te/ e a sua proposta de futuro: 

( ... )se há um CO/Tetivo ideológico na fala do Velho do Reste/o, este consiste na articu­
lação dos pacíficos valores pastoris da Idade de Ouro com o conceito cristão de "guerra 
justa" como veículo para a paz universal. Ora, é precisamente esta articulação que vai 
servir a Camões para formular o novo projeto épico digno de ser cantado que, na sua 
in tenciona/idade contemporânea, Os Lusfadas propõem a Dom Sebastião como modo 
de redimir a degradação presente do heroísmo passado. (Macedo, 1992, p. 11 9) 

Assim, podemos encontra r uma g rande semelhança entre a voz do ve lho do 

Reste lo e essa ou tra que, nos fina is dos cantos, vai em eco apontando as mazelas do 

p resente. Semelhança que a inda é mais reforçada pois, faze ndo simetria ao momen­

to da pa rtida do Gama, quando de seu retorno a Portuga l, o que ouvimos, novamen­

te, não é uma voz q ue exalta este grande fe ito de um passado nacional a inda então 

recente, mas um canto de desalento: 

No mais, Musa, no mais, que a lira tenho 
Destemperada e a voz enrouquecido, 
E não do canto, mas de ver que venho 
Cantar a gente surda e endurecida. 
O favor com que mais se acende o engenho 
Não no dá a pátria, não, que está metida 
No gosto da cobiça e na rudeza 
Dua austera, apagada e vil tristeza 

(Camõcs, 1972, p. 643, [X, 145]) 

Essa voz enrouquecido do poeta, q ue aqui se lamenta, ocupa assim um es­

paço estrutural q ue, no momento da partida de Gama, hav ia sido ocupado pelo ve­

lho do Restelo. Como imagens especul ares, essas duas fa las se interpenetram e se 

complementa m, e como que co locam entre pa rênteses Ga ma e suas conqu istas. 

Se, todos esses aspectos aproximam o poeta do velho C um saber só de experi­

ências feitos - e, por sina l, devemos nota r q ue parte importante do saber do narrador 

de Os Lusíadas também é de experiências feito - essa aproximação será, curiosa men­

te, a inda reforçada pelo destino de Portuga l. Como sabemos, Os Lusíadas será pu­

blicado seis anos antes da aventura a fricana de D . Sebastião, em que ele, a possibili­

dade de retomada das gló rias passadas, e a própria manutenção do país como um rei­

no independente desaparecerão nas areias de Alcácer Quibir. Assim, se o velho do 

Restelo fo i inca paz, com seu d iscurso, de deter o movimento das naus, também Ca-

2 ''A transferência semântica das críticas formuladas pelo Vel ho do Reste lo para os destinatários contemporâneos 
do poema é reforçada pelas intervenções na voz pessoa l do poeta, que vão pontuando a narrativa épica impes­
soal com sucessivos desenvolvimentos dos mesmos tópicos da moral pastoril trad icional: a condenação do 
egoísmo c da cobiça, da desigualdade das leis, das honras imerecidas, e do ' torpe c escuro/Vício da tirania, in­
fame c urgente'''. (Macedo, 1992, p. 119) 
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mões, co m a p roposta de uma outra idade do ouro, gerada por uma guerra justa, foi 

incapaz de deter um "Destino que começava a dobrar a esqu ina da História escrita 

co m o( ... ) no me lportuguês l", como já o di sse Eduardo Lou renço (1983, p. lOS) . 

Destino que culminará com a transformação de Fel ipe li , rei da Espanha, em Felipe 

I, rei de Portuga l. Assim como o velho ficara no Restelo, à be ira-rio, vendo as naus de 

Gama partir, Camões ficará nesse o utro Reste lo, à beira-história, e verá não só partir 

a última nau, mas também nela e com ela Po rtugal naufragar. 

Longo naufrágio. Naufrágio do qual, se considera rmos a perspectiva de 
O liveira Martins, talvez um dos que melhor consegui u ca ptar a sensação de tragédi a 

que perpassa o sécu lo XIX português, o país jamais se recuperou. 

Acabavam ao mesmo tempo, com a pátria portuguesa, os dois homens- Camões, D. 
Sebastião - que nas agonias dela tinham encarnado em si, e numa quimera, o plano de 
ressureição. Nesse túmulo que encerrava, com os cadáveres do poeta e do rei, o da Na­
ção, havia dois epitáfios: um foi o sonho sebastianista; o outro foi, é, o poema d'Os L u­
s{adas. A pátria f ugira da terra para a região aérea da poesia e dos mitos. (Ma rtins, 
[19--], p. 57) 

É esse cadáver naciona l que o escritor e combatente liberal Almeida Gar­

rett, sua geração, a as que a seguiram, tentarão ressuscitar. 

GARRETT E U M PORTUGAL POR RESSURG IR 

Como já o notou Joe l Serrão, todo o projeto liberal do sécu lo XIX, asse n­

tou-se "fundamentalmente, na verificação da decadência da P átria e no desejo de re­

mediar, com firmeza, esse estado de coisas" : 

Por mais inovador que tenha sido, efectivamente, o liberalismo português ( ... ) ele pro­
cura conciliar o novo com o antigo, tendendo a pensar que as inovações de facto, que 
introduzia na vida política, administrativa, social e económica, se legitimariam pelo 
"regresso" às lídimas tradições nacionais anteriores ao regime absoluto -a esse bom 
tempo de que "só nos resta a lembrança". (Serrão, 1983, p. 46-4 7) 

Essa pe rspectiva de regenerar a pátria marcará de forma indelével a lite ratu ­

ra o itocentista . Mas a seu lado existirá uma outra, em parte dela decorrente, a consci­

ência de que Portugal era um país que já havia uma vez mo rrido, e que poderia a in ­

da voltar a perecer. Como notou Eduardo Lourenço: 

Este sentimento de fragilidade ôntica relativo à existência pátria durante todo o século 
XIX, a consciência de t ma permanente ameaça, atingiram proporções que hoje nos 
parecem absurdas, descabeladas (românticas, no sentido desorbitado da expressão), 
mas as suas ondas de choque vão contaminar quase todas as grandes manifestações 
literárias capitais do século, de Garrett a Pascoaes. (Lou renço, 1982, p. 86) 
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Esse misto de tentativa de retornar a um estado de coisas que já havia exis­

tido, e a consciência de uma morte novamente anunciada, fa rão de Camões uma fi ­

gura constantemente retomada ao lo ngo de todo o século, e muitas vezes associada 

com a imagem de um Portuga l que deixa de existir. 

É dentro desse contexto mais amplo que devemos ver a presença de um cer­

tofantasma de Camões na obra de Garrett, fantasma já presente na obra q ue, tradicio­

nalmente, considera-se como o primeiro marco do Rom antismo em Portuga l, Ca­

mões. Nesse livro, "injustamente um dos textos menos lidos de Garrett" (Berardinel­

li, 1998, p. 56), veremos ressurg ir os espectros do épico, da pátria e de seu desapareci­

do rei. D essa obra, publicada pela primeira vez em 1825, quando Garrett encontra­

va-se no exílio, gosta ria de aqui inicia lmente cita r o momento em que, pela primeira 

vez, D . Sebastião aparece. 

N ele - numa clara imagem de decadência - , o na rrador afirma que o "cetro 

de Manuel" que já havia "começado a desdo urar-se" "nas mãos já débeis I De Joa­

ne", estava agora "na destra de inexperto jovem", ao que acrescenta: 

Reinava Sebastião - Se ânimo nobre, 
Se valentia, amor de fama e d'honra 
Bastará a fazer reis, fora um rei esse; 
Mas ... - Sebastião reinava. ( ... ) 

(Garrett, s.d. (a), p. 75-76) 

Ao lado desse inexperto jovem, vergado a maus conselhos "Um só de ho nrada 

fama, inda virtuoso/ E português ainda, conservava/No ânimo real leve influ ência" 

(Garrett, s.d. (a), p. 78), D om Aleixo, aio que lhe fora dado por seu avô, e que é um 

dique que tenta separar o jovem rei da hipocrisia que o cercava. Será através de D . 

Aleixo, e de um outro vel ho, "O castelhano ancião a quem o acaso/Hóspede e confi­

dente ao vate dera" (Ga rrett, s.d . (a) , p. 78-79), que Camões terá acesso à corte e ao 

rei. 

Como podemos notar, e não por acaso, Camões acaba por fazer parte de 

uma confraria de velhos, em oposição ao grupo que cerca o jovem rei. E m uma am­

plificação do que, como notamos, já estava p resente em O s Lusíadas, teremos um 

velho Camões, que, se encanta em um primeiro momento o jovem rei, logo é por ele 

esquecido, assim que as intrigas conseguem, por fim, afasta r esse outro velho, D . 

Aleixo, do convívio real. Esse jovem rei será o responsável pela mo rte não só do velho 

poeta - o Camões ga rrettiano, "Sem proteto res, pobre, sem arrimo" (Garrett, s.d . (a), 

p. 124) sucumbirá devido à misé ria a que é relegado - mas também pelo desapareci­

mento da pátria que governou. E, no livro, essas duas mortes são simultâneas. Q uando 

o poeta está no leito, p restes a morrer, recebe uma carta em que fica a saber do desas­

tre de Alcácer. Após isso, temos a cena fina l do livro, que irmana o funesto destino do 

país com o do poeta que o imortali zou em seu canto: 
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( ... ) "Perdido 
É tudo pois!" No peito a voz lhe fica; 
E de tamanho golpe amortecido 
Inclina a frente. ( ... ) 
Os olhos turvos para o céu levanta; 
E já no arranco extremo- "Pátria, ao menos 
juntos morremos ... " E expirou co'a pátria. 

(Garrett, s.d. (a), p. 135)3 

Paulo Motta Oliveira 

As imagens construídas nesse livro ecoa rão por todo o século, e farão de 

Camões- esse velho que tentava ensi nar ao jovem rei o correto caminho do governo, 

mas que verá o país ser destruído pela inépcia de se u pupilo- uma figura central no 

imaginário oitocentista. Mas esse aspecto, que já tratamos em outro contexto, ultra­

passa os objetivos que aqu i temos.4 

Gostaríamos apenas de notar que a trajetória de Garrett será a de, novo Ca­

mões, tenta r ressuscitar essa pátria que expirou com o rei e o épico. Também do autor 

de Arco de Sant'Ana poderíamos dizer que teve braço às armas feito e mente às musas 

dada. 

Certamente é impossível, neste momento, fazer uma referência mais de­

morada às várias formas como Garrett tentou ressuscitar seu país, como tento u, para 

usarmos uma imagem de Camilo Pessa nha, fa zer com que a nau Portuga l saísse da 

calmaria em que ca íra por uma "cilada que os ventos ( ... ) armaram". (Pessanha, 

1995, p. 106) 

Gostaria apenas de indicar que podemos nota r na obra de G arrett, de iní­

cio, uma esperança que vai se to rnando cada vez mais problemática, menos segura. 

Como a voz camoniana de Os Lusíadas, nessa fase encontramos um Garrett que cri­

tica seu presente e sua pequenez, mas o faz na esperança de que essa crítica possa vir 

a gera r uma grandeza futura. Um Garrett que espera, de seu Restelo, corrigir a rota 

das naus antes de um novo naufrágio. 

Um ano depois de seu Camões, ele publicará o Bosquejo da História da 

Poesia e Língua Portuguesa em que, após apontar sucessivas fases de decadência e 

de regeneração tanto da poesia como da língua, e descrever o início do século XIX 

como um período de uma "segunda decadência da língua e literatura". (Garrett, 

1964, p. 188.),5 afirmará: 

A literatura portuguesa 11ão mostra presentemente grandes sintomas de vigor: mas há 
muita força latente sob esta aparência; o menor sopro animador que da administração 

3 Os negritos são itálicos no o riginal. 
4 Parte das renexões que acima apresentamos, c a análise sobre certos aspectos da imagem da velhice na literatu ­

ra portuguesa oitocenrista, fazem parte do ensa io inédito" inguém: de Os Lusíadas a representações da ve­
lhice no século XIX", que far:í parte de um livro que está sendo organizado por Maria José Samcrlatc Barbosa. 

5 Todas as citações foram confrontadas com Garrett, 1904. 
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lhe venha, ateará muitos luzeiros em que de novo brilhe e se engrandeça. (Garrctt, 
1964' p. 200)6 

Se, certamente, não existe para Garrett uma relação imediata entre o estado 

da literatura e a situação socia l do país- ele mesmo apontara que a idade de ouro da 

li teratura, nos fins do século XVI a meados do XVII, coincidia já com um período de 

declínio de Portugal -/ e se assim o engrandecimento da literatura pode não estar re­

lacionado com um engrandecimento de outros aspectos da nação, é curiosa essa espe­

rança de vigor que surge, em seu texto, sem nen huma justificativa mais consistente. 

É ainda mais interessa nte notarmos que a tentativa de arrancar, de uma realidade 

que se mostrava como decadente ou apática, a força latente que ela poderia esta r so­

terrando, pode ser uma metáfora perfeita para aquilo que Garrett tentou fazer, e que 

outros, depois dele, voltariam a tenta r. 

Pouco depois elo Bosquejo esse autor publicou Portugal na balança da Eu­

ropa. Lançado em 1830, período em que o país a inda estava dominado por D. Mi­

guel,8 esse livro, que "é obra de longo trabalho, e que desde os fins de 1825 se come­

çou a escrever" (Garrett, 1867, p. 7), tem um objetivo educativo e patriótico: o ele 

"pôr bem presente na memória dos Portugueses as ca usas e os efeitos de nossos erros 

e desgraças, I ou seja, os motivos que leva ram ao fracasso da revolução libe ra lj para 

que no futuro se emendem uns, e se evitem as outras"(Garrett, 1867, p. 9). Ainda 

nessa obra encontramos uma esperança, dessa feita a de que a liberdade poderi a ter 

existência perene em Portugal se fosse assentada em trad ições tip icamen te portugue­

sas. 

Treze anos depois desse livro, em agosto de 1843, Ga rrett começará a publi­

ca r, na Revista Universal Lisbonense, a Viagens na minha terra, publicação que se­

rá interrompida em dezembro desse ano, para só ser retomada em junho de 45. Em 

relação a essa obra, que foi magistralmente analisada por H elder Macedo em ''As 

Viagens na Minha Terra e a Menina dos Rouxinóis" (Macedo, 1979) gostaria ape nas 

de notar um aspecto. Se nela existe uma séria dúvida sobre a capacidade dos libera is, 

transformados de idealistas da liberdade em materialistas barões, sob o comando do 

desenvolvimentista Costa Cabral, de construírem um país decente, ainda persiste a 

esperança no futuro de Portugal. Essa espe rança, que em Viagens se configura como 

o desejo de que os barões aprendam com o povo povo e tentem realizar obras compa­

tíveis com a rea lidade nacional, no fundo se aproxima bastante daquela outra, que 

6 É ce rtamente paradigmático que Camões, o grn nde cantor da decadência nacional, tenha sido transformado em 
personagem, por Garrett, um ano antes da publicação desse prefácio. làmbém o épico, como apontamos, ao 
lado da visão negativa do presente, possuía uma visão esperançosa sobre o futuro. 

7 "Com a morte d 'el-rei D. Manuel declinou sensivel mente a fortuna portuguesa: certo é que as artes progredi­
ram, que a língua se aperfeiçoou; porém esse movimento era continuado ainda do impulso anterior e j:í não 
prometia longa dura". (Garrctt, 1964, p. 163) 

8 A elaboração de Portugal na Balança da Europa que, como afirma Garrett, começou em 1825, é pouco posterior 
às revoltas de Vilafrancada, de maio de 1823, c daAbrilada, de abril de 1824, ambas encabeçadas por D. Miguel. 
Quando foi publicado, em 1830, D. Miguel já era rei absoluto do país. (Cf. Marques, 1986, v. 111 , p. 7- 12) 
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percebem os no Bosquejo, na m edida e m que essa espera nça não é fruto da rea lidade 

presente, m as d e outros dados q ue não podem ser tão objetivamente determinados. 

O qu e, durante a emigração, fora um desejo depositado em possíveis mudan ças radi­

ca is no país, é agora puro desejo. As mudanças rad icais, ou o que delas foi possível 

realizar,já haviam ocorrido, sem q ue o estado do país de fa to se m od ificasse, qua ndo 

não se mod ifico u para pio r, como nos mostra o trecho, nessa obra, em que Ga rrett 

ind ica que a continuidade dos barões poderia significar o derradeiro suspiro do espíri­

to do c01po agonizante de Portuga/.9 Ao correlacionarmos este trecho com aquele em 

que Garrett fala das estrada s de ferro, podemos perceber que, para ele, o que fa lta aos 

barões é a capacidade de enxergar a realidade específica que é Portugal, condição ne­

cessária para a criação de obras que sejam condizentes com as ca racterísticas, mate­

ria is ou de outra o rdem , do país. 

Curiosamente, será contemporâneo desse canto de esperança que ainda existe 

n as Viagens, em que mais uma vez Garrett critica o presente para que ele se reform e, 

que encontraremos um dos seus mais fundos cantos de desalento: Frei Luís de Sou­

sa. E ssa peça, que foi represen tada pela primeira vez em 1843 e publicada n o ano se­

guinte, foi assim analisada por Eduardo Lourenço: 

A consciência da nossa fragilidade histórica projecta os seus fantasmas simultanea­
mente para o passado e para o futuro . ( ... ) O drama de Garrett [Frei Lufs de Sousa} 
é fundamentalmente a teatralização de Portugal como povo que só já tem ser imagi­
nário (ou mesmo Jantasmático)- realidade indecisa, incerta do seu perfil e lugar na 
História, objecto de saudades impotentes ou presentimentos trágicos. Quem responde 
pela boca de D. João (de Portugal .. .), definindo-se como ninguém, não é um mero 
marido ressuscitado fora de estação, é a própria Pátria. O único gesto positivo, reden­
tOI; do seu herói (Manuel de Sousa Coutinho) é deitarfogo ao Palácio e enterrar-se fo­
ra do mundo, da H istória. fnte1pretou-se (à supe1jície) o Frei Lufs de Sousa em ter­
mos de puro melodrama psicológico, de pura contextura romântica- o que também é, 
naturalmente- mas o autêntico trágico que nele existe é de natureza histórico-patrió­
tica. É ao passado e no passado- mas por causa do presente, como Herculano- que o 
cidadão, o aut01; o combatente liberal e patriota Almeida Garrett dirige a interroga­
ção, ao mesmo tempo pessoal e transpessoal: que ser é o meu, se a pátria a que pertenço 
não está segura de possuir o seu? (Lourenço, 1982, p. 91-92) 

Podemos pensar, partindo da hipótese leva ntada por Lou renço, que a ca­

racte rística central desse drama de Garrett é a de m ostrar a im possibilidade d e situar­

se Po rtuga l no tempo, pois ele não possui um tempo em que possa existi r. Se o pas­

sado- D. João de Portuga l - é já ninguém, um ser sem espaço no prese nte, o próprio 

presente não se constitui enquanto um novo espaço em que a existência seja possí­

vel. O presente- Manuel Coutinho- destrói seu pa lácio e, como afirmou Lourenço, 

9 "'Mais dez anos de barões c de regime da matéria, c infa livelmente nos foge deste corpo agoniza me de Portugal 
o derradeiro suspiro do espírito". (Garrelt, 1965, p. 339) 

SCRI PTA, Belo l lorizontc, v. 3, n. 5, p. 173- I 86, 2" sem. I 999 181 



C AMÕES E GARRE1T: NAVEGAÇÕES DO R E ST ELO A C ASCAI S 

enterra-sefora do mundo, da H istória. É um Portugal preso ent re um passado que 

tenta re negar e que o pod e destruir, e um presente que ainda não possui suas ra ízes, 

pá tria portanto se m uma existência real, que esta peça retra ta e sobre a qual quer 

atu ar, sem, porém, chegar a apresenta r nenhuma saída possível. Como afirma José 

Aug usto França, "nenhum clarão de esperança brilha no fim d este drama" . (França, 

1977, p. 263) 

Mas, gostaríamos de aqui nota r, não é em D . João d e Portugal ou em Ma­

nuel Coutinh o que mais fortemente podemos perceber essa a usê ncia de possibilida­

des : é em Telmo Pais, o único pe rsonagem que vive em dois tempos, ou seja, que se 

encontra psicologica mente e amorosamente envolvido com o que foi e com o que é. 

Como bem notou António José Saraiva é ele a personagem central desse drama, 10 mas 

não apenas por nele encontrar-se "o problema ( ... ) d a unidade e coerência do eu" 

(Saraiva, 1961, p . 43). Em Telmo passado e presente se choca m quando não mais é 

possível uma opção. E le não só toma consciência do seu verdadeiro eu - e do d esejo 

oculto que tinha de que D . João não retornasse - , mas adquire esta consciência quando 

já é tarde demais. Não existe ma is espaço para ele nem no passado, que sentimental­

mente re nega, nem no presente, que já se d esfez. Se D. João e Manuel Coutinho são, 

a sua ma neira, o passado e o presente de Portugal, Telmo é o elo que os une e que os 

perde, fi cando só e sem nenhum espaço a ocupar. 

Cu riosamente nessa obra, peça em que tanto D. Sebastião como o auto r de 

Os Lusíadas aparecerão como retratos e como fantasmas, e cujos acontecimentos 

são, cronologicamente, pouco posteriores aos descritos em Camões, pod emos ver to­

d a a esperança, constan temente reelaborada em d iferentes fases da obra d e Ga rrett, 

d esaparecer. 

Frei Luís pode assim rep resenta r, em certo sentido, a outra face de uma 

aventura que se inicia em Camões. G arrett, através de suas obras, como havia tenta­

d o o autor de Os Lusíadas através das suas, tentara acordar um país apático e corrigir 

a sua rota. Frei Luís pode ser considerado como uma mudança d e rota, como um 

canto de desistência, em que os mitos nacionais estão presentes, mas em que a espe­

rança já não existe. Mas, a inda após essa obra, Camões estará presente na p rodução 

de Garrett, e será também após ela que o autor d e D . Branca acabará po r constru ir 

uma o utra epopéia, pessoal e não coletiva, e por erigir um novo navegar. N os referi­

mos aqui em especial ao poem a "Cascais", d e Folhas caídas, publicado em 1853. 

10 Achamos sintomático q ue, na p rimeira representação desta peça, tenha sido Garrett q uem representou Tel­
mo, por mais q ue atribua isto a um acaso, já q ue diz: "O autor supriu , no papel de Telmo, a falta de um amigo 
impossibilitado". (Garrett, 1965, p. 35). Devemos aqui também assinalar que nesse aspecto discordamos de 
França q ue considera D. Madalena o "centro trágico da peça" (França, 1977, p . 261 ) . Vá rias análises sobre es­
sa peça foram resen hadas e comentadas em Picchio, 1969, p. 239-25 1. 
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Só TU, AMOR 

São várias as formas como Camões está presente em Folhas caídas. Aqui 

poderíamos falar de certos poemas, co mo "Este inferno de amar", em que Garrett re­

cupera e reelabora a visão do amo r como algo que ultrapassa a capacidade da razão, 

tema caro à poética camoniana. Poderíamos também pensar na forma pecu lia r como 

a contemplação da amada, de solução para o desejo, como o foi pa ra os neoplatôni­

cos, se transforma em Ga rrett em uma forma de morte. Poderíamos a inda aproximar 

"Não te amo" de "Transforma-se o amador na coisa amada", poemas em que encon­

tramos sujeitos no li mite de suas crenças. 

Mas tudo isso acabaria por nos afasta r do principal objetivo que aqu i te­

mos: o de analisar certos aspectos de "Cascais". D e início, gostaríamos de notar que 

esse poema sinto maticamente co meça com o ve rso ''Acabava ali a Terra" (Garrett, 

s.d . (b), p. 54), verso que será transm utado, na nona estrofe, em "Lá onde se acaba a 

Terra!" (Garrett, s.d. (b), p. 55), e na estrofe fina l em "Inda ali acaba a Te rra" (Ga r­

rett, s.d . (b), p. 56). Em relação a esse verso, retomado de formas distintas três vezes 

no poema, é clara a sua relação com Os Lusíadas. Como sabemos, quando nessa 

epopéia Vasco da Gama está a descrever a posição geográfica de seu país, ele afirma: 

Eis aqui, quase no cume da cabeça 
De Europa toda, o reino Lusitano, 
Onde a terra se acaba e o mar começa 
E onde Febo repousa no oceano. 

(Camões, 1980, p. 200, [III,20]) 

A referência à mais importante epopéia portuguesa ocorre em um poema 

que, devemos notar, não deixa de te r seu caráter épico. Se, como já havia indicado 

Helder Macedo em relação a Viagens na minha terra, em toda a épica o viajante al­

cança, no fim da jornada, um nível de conhecimento superior ao que era o seu quan­

do a iniciou (Cf Macedo, 1979, p. 22-23), também o eu-lírico do poema ganhou um 

conhecimento superior, após a sua experiência amorosa. Além d isso, se em Os Lu­

síadas os portugueses eram os escolhidos por Deus para espa lhar pelo mundo a fé 

cristã, o eu lírico de "Cascais" não esquecerá de indicar que a sua experiência tam­

bém só é dada para os eleitos: 

Os anjos aqueles dias 
Contaram na eternidade: 
Que essas horas fugidias, 
Séculos na intensidade, 
Por milênios marca Deus 
Quando as dá aos que são seus. 

(Garrctt, s.d. (b), p. 55) 
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Mas a odisséia, construída no poem a, nada tem de co letiva. Foi uma experi­

ência pessoal , pela qu a l o eu passou, e m um espaço isolado, junto com sua a mada: 

A li sós no m undo, sós 
Santo Deus!, como vivemos! 
Como éramos tudo nós 
E de nada mais soubem os! 
Como 110s folgava a vida 
De tudo o mais esquecida! 

(Garrctt, s.d. (b), p. 54) 

A a usência do coletivo, em um poem a que te m O s L usíadas com o um de 

seus intertextos, parece indicar que, para esse último G arrett, apenas ind ividual men­

te pode-se chega r a uma iLha dos A mores. O pa ís, que tão a morosam ente tentara re­

generar, esse país sem tempo em que possa existir de Frei L uís, está aqui ausen te, e 

apenas fo rnece um substrato cul tu ral que permite ao eu constru ir a sua epopéia soli­

tá ria . 

Melancólico fim d e uma tentativa d e restaurar um país sempre imu ne a to­

dos os encantam entos? Não m e parece. Se o binômio espera nça/desistên cia serve de 

chave pa ra ente ndermos não só a trajetória de G arrett, mas muito da cu ltura po rtu­

guesa que vai da revolução liberal de 1820 às prim eiras d écadas de nosso sécu lo, e se 

ao longo d esse dilatado período muitos foram os inte lectuais q ue acabara m por amar­

gamente conclu ir que o pa ís continuava ina lte rado, e que todo o esforço fora em 

vão, 11 parece-m e que Ga rrett, nesse poem a, acaba por indicar que essa desistência 

não é total. Se, e nq ua nto um outro veLho do Reste/o tento u corrig ir o ru mo, e fa lhou, 

nesse poem a talvez queira mostra r que ex iste uma certa sabedoria no navegar q ue, se 

n ão pode ser comun icada a outros- tem a que, por sina l, apa recerá de for ma clara e m 

"Barca Be la"- pode ser vivid a ind ividualme nte por um e u que, com olhos am orosos, 

soube r olhar pa ra o passado cultu ra l de seu pa ís. N essa viage m , do Restelo a Casca is, 

talvez G arrett tenha a prend ido, e tente mostra r, que existem outros mares nu nca de 

a ntes navegados pa ra além daquele " mar com fim" (Pessoa, 1986, p. 79) que, fa tal­

me nte, no sécu lo XIX, só poderia pe rte ncer a outros gregos e romanos. Foi esse ou­

tro mar q ue Ga rrctt, nesse poem a, navegou. 

11 Como já mostrei em outro contexto (O livei ra, 1999) entre esses in te lectuais, no século XIX, podemos citar 
Alexandre Herculano, Antero de Qucnta l c O liveira Martins. Todos eles desejam se exilar após o fr;tcasso de 
suas tentativas de mudar o país, o primeiro na q u inta de 1-0/ dos Lobos, o segundo na Vila do Conde, c o terceiro 
aca lentou o son ho de se retirar para o cam po, após o fracasso de sua experiência como ministro, mas morreu 
antes de realizá-lo. Já no início de nosso século seguem, de formas diversas, essa mesma trajetória, q ue vai da 
esperança ao desalento, Fernando Pessoa c Teixeira de Pascoacs. 
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ABsrRACT 

T his work intends to ana lyzc thc presence oí Luís de Camões, in 
special oíhis epic poems, in some o f Almeida Garrctt's master works, 

showing that this presence does a navigation from Rcstclo to Cascais. 
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